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A universalidade e o (não) lugar político da Igreja no mundo de hoje.
A eclesiologia da globalização de Francisco

The universality and (non) political place of the Church in today’s world.
The ecclesiology of the globalization of Francis

Resumo

O Papa Francisco se propôs inaugurar uma nova eclesiologia da globalização desde o início de seu pontificado, e esse tema é um 
traço comum em sua mensagem à Igreja. O que sustento aqui é que a visão de Igreja de Francisco responde a um dos desafios da globali-
zação, qual seja, a virtualização dos espaços eclesiais e dos “não espaços” (um neologismo cunhado pelo antropólogo francês Marc Augé 
para designar espaços antropológicos de transitoriedade onde os seres humanos permanecem anônimos e não têm importância suficiente 
para serem considerados “lugares”1.Há diferentes dimensões na eclesiologia da globalização de Francisco e em sua forma de lidar com 
a percepção do espaço da Igreja Católica, e tentarei abordar essa questão de quatro pontos de vista específicos:1) uma fase particular na 
longa história da inculturação do papado romano; 2) o catolicismo institucional e missionário no mundo global;3) uma reencarnação da 
mensagem sociopolítica da Igreja em sua eclesiologia; 4) a eclesiologia do laicato e a espacialidade da Igreja na globalização.

Palavras-Chave: Papa Francisco; Catolicismo; Eclesiologia

Abstract

Pope Francis set out to inaugurate a new ecclesiology of globalization from the beginning of his pontificate, and this theme is a 
common trait in his message to the Church. What I hold here is that Francis’s vision of the Church responds to one of the challenges of 
globalization, namely, the virtualization of ecclesial spaces and “non-spaces” (a neologism coined by the French anthropologist Marc Augé 
to designate anthropological spaces of transience where human beings remain anonymous and not important enough to be considered 
“places.” There are different dimensions in the ecclesiology of the globalization of Francis and his way of dealing with the perception of 
the space of the Catholic Church, and I will try to address this of four specific points of view: 1) a particular phase in the long history of 
inculturation of the Roman papacy; 2) institutional and missionary Catholicism in the global world; 3) a reincarnation of the sociopolitical 
message of the Church in its ecclesiology; 4) the ecclesiology of the laity and the spatiality of the Church in globalization.

Keywords: Pope Francisco; Catholicism; Ecclesiology

1 Cf. AUGE, Marc. Non-lieux: Introduction à une anthropologie de la surmodernité. Paris: Le Seuil, 1992.
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A universalidade e o (não) lugar político da Igreja no mundo de hoje.
A eclesiologia da globalização de Francisco

Massimo Faggioli
Professor de teologia e estudos religiosos da Universidade de Villanova,  

na Filadélfia, Estados Unidos

1. Globalização católica e inculturação do papa-
do no século XXI nota11

Para o Papa Francisco, a abordagem da globa-
lização por parte do catolicismo não começa com um 
processo de reforma burocrática da instituição, que 
pode ser vista como uma das áreas em que o ponti-
ficado de Francisco não investiu tanto quanto muitas 
pessoas tinham a expectativa e esperança de que ele 
o fizesse – e o que outras pessoas claramente temiam. 

1 

A eclesiologia da globalização de Francisco começou 
com uma nova inculturação do papado, marcada por 
uma mescla complexa de ressourcement [retorno às 
fontes] ligado à tradição e aggiornamento [atualização] 
progressista. A inculturação do papado de Francisco 
precisa ser entendida no contexto do debate eclesioló-
gico sobre o futuro do papado nestas últimas décadas 
e no contexto das mudanças significativas ocorridas na 
percepção do ministério petrino por parte de católicos 
e não católicos.
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Por um lado, a interpretação do ministério papal 
por parte de Francisco segue as pegadas dos papas a 
partir de João XXIII e do Vaticano II e reflete o consenso 
pós-Vaticano II existente dentro da eclesiologia católica 
a respeito da necessidade, no terceiro milênio, de uma 
redescoberta do papel do papado no primeiro milênio. 
Neste tocante há muitas diferenças em relação ao papa-
do da era da “confessionalização” no segundo milênio, 
e especialmente depois de Trento e do Vaticano I: um 
papel mais ecumênico, menos definido pelo crescimento 
do primado papal na Igreja Católica entre o início do 
segundo milênio e o século XIX com as mudanças na 
compreensão e no imaginário católicos do papal em tor-
no do Vaticano I e depois dele2.

Esse é o sentido da redefinição do papel do pa-
pado em alguns dos mais importantes ensinamentos de 
Francisco. Em Evangelii Gaudium, n. 16, Francisco es-
creve que “Não convém que o Papa substitua os episco-
pados locais no discernimento de todas as problemáticas 
que sobressaem nos seus territórios. Neste sentido, sinto 
a necessidade de proceder a uma salutar ‘descentraliza-

2 Cf. O’MALLEY, John W. Vatican I: The Council and the Making 
of the Ultramontane Church. Cambridge MA: Harvard University 
Press, 2018.

ção’”. Em Amoris Laetitia, n. 3, Francisco vai mais longe: 
“[...] quero reiterar que nem todas as discussões doutri-
nais, morais ou pastorais devem ser resolvidas através 
de intervenções magisteriais”. Essas são as expressões 
desse ressourcement eclesiológico, para o qual Joseph 
Ratzinger e outros abriram o caminho no Vaticano II3.

Mas a reforma do papado de Francisco não é sim-
plesmente um ressourcement no sentido do retorno ao 
papado do primeiro milênio nem um retorno à eclesio-
logia do papado e do episcopado dos documentos do 
Vaticano II. Também neste tocante, Francisco é mais um 
papa pós-conciliar do que um papa do Vaticano II como 
o foram seus predecessores. A abordagem de Francisco 
para com a eclesiologia do papado em relação à globa-
lização do catolicismo deve mais aos debates pós-conci-
liares sobre a eclesiologia da Igreja local e universal do 
que à letra dos documentos do Vaticano II ou à questão 
hermenêutica em torno do Vaticano II4. A reinculturação 

3 Cf. RATZINGER, Joseph. Prognosen für die Zukunft des Ökumenis-
mus (1976). In: Id. Theologische Prinzipienlehre. München, 1982, p. 
203-214.

4 Quanto ao debate eclesiológico entre Joseph Ratzinger e Walter 
Kasper de 1999 e do início dos anos 2000, cf. McDONNELL, Ki-
lian. The Ratzinger/Kasper Debate: The Universal Church and Local 
Churches. Theological Studies, p. 222-250, 2002.
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do papado de Francisco segue o gênio católico romano 
de acrescentar novos elementos em cima da acumulação 
de camadas histórico-teológicas anteriores. Francisco se-
gue outras fases históricas:

•	 A Reforma Gregoriana do século XI, isto é, o 
início de uma nova fase no relacionamento en-
tre o catolicismo romano e o papado no senti-
do de uma centralização da dinâmica eclesial 
e eclesiástica em Roma também a fim de im-
plementar a reforma da Igreja: nas palavras de 
Yves Congar, “historicamente, a centralização 
foi uma necessidade e algo bom”5. Francisco 
está descentralizando de uma maneira que é 
menos centrífuga do que muitas pessoas su-
põem (veja, por exemplo, o papel desempe-
nhado por Roma no debate sobre intercomu-
nhão entre os bispos alemães).

•	 O pontificado de Francisco se baseia na Igreja 
de Trento, com a identificação do papado e da 

5 CONGAR, Yves. True and False Reform in the Church. Trad. Paul 
Philibert. Collegeville MN: Liturgical, 2010 (original em francês: 
Paris: Cerf, 1950, 1968, p. 262).

pessoa do papa com o esforço de reforma da 
Igreja em termos de purificação pessoal6.

•	 Francisco se baseia na Igreja do Vaticano I, cujo 
impacto sobre a Igreja Católica no tocante ao 
papado tinha muito mais a ver com o primado 
papal do que com a infalibilidade7.

•	 Francisco se baseia na Igreja do Vaticano II 
na história dos esforços de interpretação e im-
plementação do novo relacionamento “quase 
constitucional” entre o papado, a Igreja e o 
mundo: colegialidade (com os bispos), sinoda-
lidade (com toda a Igreja), ecumenismo (com o 
restante do cristianismo), diálogo inter-religioso 
e serviço à humanidade. Até certo ponto, todos 
os papas do século passado contribuíram para 
essa nova formulação do papel papal8.

6 Cf. a mudança da munificência dos papas entre a Renascença e 
meados do século XVII para os papados austeros de Inocêncio XI 
(1676-1689) e Inocêncio XII (1691-1700).

7 Cf. SCHATZ, Klaus. Papal Primacy: From Its Origins to the Present. 
Collegeville MN: Liturgical, 1996 (original em alemão: Würzburg: 
Echter, 1990), p. 155-171.

8 Cf. MENOZZI, Daniele. I papi e il moderno: Una lettura del cattolicesimo 
contemporaneo (1903-2016). Brescia: Morcelliana, 2017.
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•	 A contribuição de Francisco representa uma 
continuação desse desenvolvimento da tra-
dição sobre o papado, mas também constitui 
uma contribuição específica para essa tradi-
ção. Ela é uma contribuição marcada por uma 
consciência eclesiológica particular do papado 
neste momento particular da globalização do 
mundo, da religião e do catolicismo. Não se 
trata apenas do simbolismo claro da renúncia 
ao papado renascentista na renúncia ao apar-
tamento papal no Vaticano, mas também do 
ressourcement teológico do papado no estilo e 
formato de ensino de Francisco. No “magistério 
das homilias”9 de Francisco, as fontes do res-
sourcement do Vaticano II – os Padres da Igreja 
– não são mais dominantes como costumavam 
ser no pontificado de Bento XVI: Francisco rea-
linha o cânone das fontes do ensino papal com 
um cânone cultural mais universal e menos eu-
rocêntrico10. Trata-se de uma reinculturação do 

9 Cf. DIANICH, Severino. Magistero in movimento: Il caso papa 
Francesco. Bologna: EDB, 2015, p. 57-62.

10 Cf. BORGHESI, Massimo. Jorge Mario Bergoglio: Una 
biografia intellettuale. Milano: Jaca Book, 2017. Edição em inglês: 

papado que se baseia mais na sabedoria da ex-
periência como fonte para a teologia, seguindo 
a teologia da Constituição sobre a Revelação 
do Vaticano II, Dei Verbum, n. 8:

Esta tradição apostólica progride na Igreja sob a assis-
tência do Espírito Santo. Com efeito, progride a percep-
ção tanto das coisas como das palavras transmitidas, 
quer mercê da contemplação e estudo dos crentes, que 
as meditam no seu coração (cf. Lc 2, 19. 51), quer mer-
cê da íntima inteligência que experimentam das coisas 
espirituais, quer mercê da pregação daqueles que, com 
a sucessão do episcopado, receberam o carisma da 
verdade. Isto é, a Igreja, no decurso dos séculos, tende 
continuamente para a plenitude da verdade divina, até 
que nela se realizem as palavras de Deus.

A reinculturação do papado de Francisco revela 
uma pluralização das formas e fontes de ensino papal, 
baseada na consciência de que, nas palavras do teólogo 
italiano Severino Dianich, “a multiplicidade das expres-
sões da fé não pode ficar sem uma gramática universal”11.

The Mind of Pope Francis: The Intellectual Journey of Jorge Mario 
Bergoglio. Trad. Barry Hudock. Collegeville MN: Liturgical Press, 
2018.

11 DIANICH, 2015, p. 65.
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Essa reinculturação do papado em Francisco tam-
bém encontrou expressão em um dos mais visíveis aspec-
tos do papado contemporâneo, que são as viagens do 
papa ao exterior. Ao passo que 15 das 24 viagens inter-
nacionais de Bento XVI (2005-2013) se deram na Euro-
pa, nos primeiros cinco anos do pontificado de Francisco 
apenas seis das 22 viagens foram para países europeus, 
e quatro delas foram para países historicamente não 
católicos da Europa (Albânia, Bósnia e Herzegovina, 
Grécia e Suécia). Isso foi a execução coerente de uma 
decisão tomada por Francisco no início de seu pontifica-
do. Em sua primeira alocução à multidão imediatamente 
após sua eleição, Francisco falou de si mesmo como bis-
po em relação a seu povo. No Annuario Pontificio oficial 
publicado em maio de 2013, dois meses após a eleição 
de Francisco, na página 23 havia só duas linhas para a 
descrição do título do novo papa: “Francesco, vescovo 
di Roma” – Francisco, bispo de Roma –, enquanto todos 
os outros títulos que até 2012 se seguiam a “bispo de 
Roma” foram empurrados para a página seguinte12.

12 Cf. Annuario Pontificio 2013. Città del Vaticano: Libreria Editrice 
Vaticana, 2013.

Essa nova ênfase no papel do bispo de Roma sig-
nificava um novo relacionamento entre o local e o uni-
versal no ministério de Francisco: um ministério papal 
mais visível na cidade de Roma, mais presente no mun-
do global, e um tipo de relacionamento diferente com 
a Itália e a Europa Ocidental. Em uma época em que a 
globalização significa mais conexões entre gigantes ur-
banos entre si e menos conexões com suas periferias, ao 
envolvimento de Francisco com as Igrejas Católicas fora 
da Europa correspondeu uma atenção pastoral renova-
da à cidade de Roma, visível, por exemplo, em seu en-
contro, em 21 de março de 2014, com o Pe. Luigi Ciotti, 
fundador da associação Libera (uma associação com 
católicos e não católicos engajada no combate à máfia) 
e conhecido por suas relações difíceis com o Vaticano no 
passado, até Francisco e o Pe. Ciotti se encontrarem em 
uma paróquia de Roma situada a poucas quadras do 
Vaticano, para rezar pelas vítimas do crime organizado, 
o que representou um momento de oração religiosa e de 
resistência civil13. As visitas de Francisco às paróquias de 
Roma e, de modo mais geral, a geografia do ministério 

13 A alocução feita pelo papa nessa ocasião se encontra em <https://
w2.vatican.va/content/francesco/en/speeches/2014/march/docu-
ments/papa-francesco_20140321_fondazione-libera.html>.
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de Francisco em Roma nos mostram uma semântica de 
lugares teologicamente muito significativa.

A reinculturação do papado também significou 
mudanças em cerimônias que comunicam o relaciona-
mento eclesiológico entre Roma e as Igrejas locais, como, 
por exemplo, a decisão, anunciada em 28 de janeiro de 
2015, de dar o pálio a novos arcebispos metropolitanos 
não em Roma, mas em suas Igrejas locais por intermé-
dio do núncio apostólico em uma cerimônia destinada a 
enfatizar a sinodalidade das Igrejas locais graças à par-
ticipação de todos os bispos da província14. De modo 
semelhante, a decisão de Francisco, anunciada com o 
motu proprio Magnum Principium de setembro de 2017, 
de devolver às conferências nacionais de bispos a autori-
dade sobre a tradução litúrgica faz parte de uma reorien-
tação eclesiológica do papado que é uma recepção do 
debate eclesiológico pós-Vaticano II, mas também está 
fundamentada em uma nova fase da história bimilenar 

14 Cf. O’CONNELL, Gerard. Pope Decides Pallium Will Be Given 
to Metropolitan Archbishops in Home Dioceses. America, Janu-
ary 28, 2015. Disponível em: <https://www.americamagazine.org/
content/dispatches/pope-decides-pallium-will-be-given-metropoli-
tan-archbishops-home-dioceses>.

de inculturação do papado15. Em ambos os casos, não 
se trata de uma renúncia às prerrogativas eclesiológicas 
de Roma, mas de uma releitura dessas prerrogativas à 
luz de uma nova situação da Igreja global e de um ree-
quilíbrio incisivo das tentativas feitas sob João Paulo II e 
Bento XVI de tornar as periferias mais dependentes do 
centro em termos de procedimentos e de teologia.

Uma das antinomias típicas dos jesuítas é a tensão 
polar entre universalidade católica e inculturação local. 
Em nossos tempos pós-modernos e para o Papa Fran-
cisco, a tensão polar é reformulada como tensão entre 
globalização e localização na imagem da Igreja como 
poliedro, em que a tensão entre local e universal não é 
resolvida em favor de uma ou da outra, mas é mantida 
em tensão16.

15 Cf. FRANCISCO, Carta apostólica em forma de “motu proprio” Mag-
num Principium, de 9 de setembro de 2017. Disponível em: <https://
w2.vatican.va/content/francesco/pt/motu_proprio/documents/papa-
-francesco-motu-proprio_20170903_magnum-principium.html>.

16 Cf. BORGHESI, 2017, p. 84, 132-133 e 145.
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2. Catolicismo institucional e missionário no 
mundo global

Essa nova inculturação do papado não se ba-
seia em um entendimento autossuficiente da Igreja e 
do catolicismo, mas faz parte de uma nova compreen-
são do sentido da universalidade do catolicismo em 
uma globalização em que o sentido e papel das insti-
tuições mudaram.

O novo paradigma para o relacionamento entre o 
catolicismo romano e o mundo global foi construído ao 
se evidenciar as profundas conexões existentes entre to-
dos os seres humanos e entre eles e a criação. A encíclica 
Laudato Si’ não é apenas a culminação do ensinamen-
to de Francisco sobre a criação, mas também faz parte 
do quadro maior em que a questão do meio ambiente 
faz parte de uma consciência cosmológica renovada no 
magistério papal. Não se trata de uma cosmologia de-
sencarnada, mas de parte dos passos dados no reconhe-
cimento da existência de uma cadeia de relações entre 

todos os seres vivos como fundamento para uma eclesio-
logia da globalização que ainda está sendo produzida17.

Francisco deixou claro que uma teologia católica 
da globalização precisa redescobrir e atualizar a teolo-
gia do século XX e a teologia conciliar de um mundo 
em rápida transformação que agora corre o risco de ser 
esquecido nas controvérsias em torno do Vaticano II. 
Isso significa:

•	 uma teologia das migrações na crise do Estado 
nacional;

•	 uma teologia da cultura na crise do 
multiculturalismo;

•	 uma teologia da ciência e do conhecimento 
nesta era de ceticismo global e, ao mesmo tem-
po, de novos fundamentalismos religiosos18.

17 Cf. ORMEROD, Neil J.; CLIFTON, Shane. Globalization and the 
Mission of the Church. T&T Clark, 2011; GAILLARDETZ, Richard 
R. Ecclesiology for a Global Church: A People Called and Sent. 
Maryknoll NY: Orbis, 2008; SNYDER, Susanna; BRAZAL, Agnes 
M.; RALSTON, Joshua (ed.). Church in an Age of Global Migra-
tion: A Moving Body. Palgrave Macmillan, 2016.

18 Cf., por exemplo, CALASSO, Roberto L’innominabile attuale. 
Milano: Adelphi, 2017; MISHRA, Pankaj. The Age of Anger: A His-
tory of the Present. New York: Farrar, Straus and Giroux, 2017.
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O Papa Francisco representa um passo-chave na 
compreensão da Igreja a respeito de como as mudanças 
em nossa percepção da universalidade estão mudando 
nossa percepção de catolicidade e na tentativa da Igreja 
Católica de tornar nosso olhar sobre o mundo e toda a 
humanidade “um olhar católico, a fim de deixar nossa 
teologia se tornar verdadeiramente católica”, como afir-
mou Paul Zulehner19.

O que é típico da eclesiologia da globalização de 
Francisco é uma relação particular entre os dois focos 
da eclesiologia católica no Vaticano II, o ad intra e o ad 
extra. O Vaticano II passou de um debate sobre a eclesio-
logia ad intra (do esquema preparatório para a discussão 
do concílio sobre a Igreja, De Ecclesia, de 1960-1962, 
para o debate eclesiológico, especialmente em 1963, que 
levou à constituição Lumen Gentium) para uma eclesio-
logia ad extra (a constituição Gaudium et Spes, o último 
documento aprovado pelo concílio no último dia, 7 de 
dezembro de 1965). Francisco está de fato partindo para 
uma direção diferente: renovando o ad intra por meio da 

19 ZULEHNER, Paul Michael. Teologia della globalizzazione. Il Regno 
– attualità, 9/2015, p. 589-593 (cità p. 591).

inserção do ad extra no discurso teológico-magisterial e 
na experiência eclesial da Igreja Católica.

Mas essa nova visão global católica também é 
geopolítica e histórico-filosófica. O pontificado de Fran-
cisco também deve ser visto como um outro estágio na 
história do catolicismo que avalia o fim dos impérios cris-
tãos, que, com a eleição de Francisco, foi encarnado pelo 
primeiro papa não europeu e não mediterrâneo. Francis-
co encarna um universalismo católico pós-europeu, com 
uma percepção clara do sentido da irrupção da América 
(no sentido de uma nova América que começa com a 
América Latina antes mesmo da América do Norte) na 
história20. A irrupção da América denotada pela Améri-
ca Latina do Papa Francisco significa o fim do império 
colonial espanhol e português, mas também de outros 
impérios europeus, a saber, do britânico na América do 
Norte. Essa irrupção da América significa um novo pro-
tagonismo do pueblo21.

20 La irrupción de la América en la historia é o título de um dos livros 
da filósofa argentina Amelia Podetti, uma das mais importantes 
intelectuais na história intelectual de Bergoglio (cf. BORGHESI, 
2017, p. 56-57 e 165).

21 Ibid., p. 53.
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A relação entre o ad intra e o ad extra no cato-
licismo contemporâneo tem uma dimensão claramente 
geopolítica e geocultural. Típica do pontificado de Fran-
cisco é também a conexão íntima entre a eclesiologia ca-
tólica e uma concepção internacionalista da globalização 
que se recusa a reduzir o catolicismo a uma comunidade 
religiosa focada na identidade com um centro geopolí-
tico alojado no hemisfério europeu, norte-americano e 
norte-atlântico – ou no “Ocidente”. Sem dúvida, João 
Paulo II colocou a Igreja Católica no lado ocidental du-
rante a Guerra Fria; depois do fim da Guerra Fria, João 
Paulo II procedeu a alguns ajustes (em grande parte não 
percebidos nos Estados Unidos), especialmente referen-
tes à justiça social e econômica, em uma postura mais 
crítica para com o capitalismo. Bento XVI reafirmou o 
alinhamento ocidental da Igreja Católica, e tornou esse 
arraigamento mais vinculante do ponto de vista teológi-
co e cultural22. Bento XVI foi o papa do choque pós-11 
de setembro e da crise em desdobramento no Ocidente: 

22 Cf., quanto a isso, a palestra de Bento XVI na Universidade de Re-
gensburgo em 12 de setembro de 2006, intitulada “Fé, razão e a uni-
versidade. Memórias e reflexões”. Disponível em: <https://w2.vatican.
va/content/benedict-xvi/en/speeches/2006/september/documents/
hf_ben-xvi_spe_20060912_university-regensburg.html>.

nessa situação, Bento deixou repetidamente clara a ne-
cessidade de uma conexão histórico-teológica e geopolí-
tica entre o catolicismo e o Ocidente.

Francisco questionou esse alinhamento em ter-
mos geopolíticos, mas também no sentido da legitimi-
dade teológica e moral dessa identidade ocidental do 
catolicismo. Bento XVI foi o primeiro papa eleito no 
mundo pós-11 de setembro, mas também para Mario 
Jorge Bergoglio o evento de 11 de setembro e a reali-
zação do Sínodo dos Bispos em Roma imediatamente 
após os ataques contra os EUA assinalam a subida do 
futuro Papa Francisco ao palco global do catolicismo23. 
Tanto Bento quanto Francisco tiveram de enfrentar os 
desafios multifacetados e contraditórios entre si – para a 
instituição e o imaginário católicos – da globalização em 
termos de multiculturalismo, de um movimento antiglo-
balização político e econômico na forma de etnonacio-
nalismo e tradicionalismo e fundamentalismo religioso, e 
de um localismo cultural e teológico que rejeita vínculos 
de solidariedade e obediência mútua na Igreja e na so-
ciedade secular e pluralista.

23 Cf. SCARAMUZZI, Iacopo. Tango Vaticano: La Chiesa al tempo di 
Francesco. Roma: Edizioni dell’Asino, 2015, p. 81-86.
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Mas está claro que as respostas dos últimos dois 
papas a essas mudanças globais foram diferentes. Fran-
cisco é o papa em cujo pontificado se manifestaram a 
crise da globalização e, em certo sentido, também do in-
ternacionalismo católico, e, ao mesmo tempo, os limites 
da reformabilidade e governabilidade da Igreja Católica 
institucional24. É nesse marco que devemos ver a eclesio-
logia da globalização de Francisco. Ele moldou seu pon-
tificado no esforço de ligar a questão da sustentabilidade 
da dimensão institucional da Igreja Católica com um es-
forço missionário pós-institucional da Igreja no mundo 
global. Típica dessa abordagem é a importante alocução 
que ele fez à Congregação da Cúria Romana para os Bis-
pos em 27 de fevereiro de 2014 sobre o modelo de bispo 
e a pastoralidade da Igreja: “O episcopado não é para si 
mas para a Igreja, para a grei, sobretudo para aqueles 
que segundo o mundo são descartáveis.”25 A criação do 
novo “Dicastério para a Promoção do Desenvolvimento 

24 Cf, quanto a isso, AGAMBEN, Giorgio. The Mystery of Evil: Ben-
edict XVI and the End of Days. Stanford University Press, 2017 
(original em italiano: Roma-Bari: Laterza, 2013).

25 FRANCISCO, Discurso na reunião da Congregação para os Bis-
pos, 27 de fevereiro de 2014. Disponível em: <https://w2.vatican.
va/content/francesco/en/speeches/2014/february/documents/pa-
pa-francesco_20140227_riunione-congregazione-vescovi.html>.

Humano” em agosto de 2016 foi outro elemento na ex-
pressão institucional dessa consciência global do Papa 
Francisco:

O Dicastério também expressa a solicitude do Sumo 
Pontífice para com a humanidade sofredora, entre 
eles, os necessitados, os doentes e os marginaliza-
dos, e segue com o devido cuidado as questões re-
lacionadas com as necessidades daqueles que são 
forçados a abandonar sua terra natal ou não têm 
nenhuma, os marginalizados, as vítimas de conflitos 
armados e desastres naturais, os presos, os desem-
pregados e as vítimas de formas contemporâneas de 
escravidão, tortura e outras pessoas cuja dignidade 
está em risco. [...] No cumprimento da sua missão, 
o Dicastério pode estabelecer relações com associa-
ções, institutos e organizações não governamentais, 
mesmo fora da Igreja Católica, comprometidas com 
a promoção da justiça e da paz. Ele também pode 
entrar em diálogo com os representantes dos gover-
nos civis e outros sujeitos de direito internacional 
público, para fins de estudo, aprofundamento e sen-
sibilização sobre as matérias de sua competência e 
no respeito das atribuições dos outros organismos 
da Cúria Romana.26

26 FRANCISCO, Estatutos do Dicastério para a Promoção do 
Desenvolvimento Humano Integral, 17 de agosto de 20106. 
Versão em português disponível em: http://carceraria.org.br/
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Essa abordagem global significa não só uma 
nova composição da liderança global da Igreja Católi-
ca, que se torna visível, por exemplo, no perfil dos bis-
pos nomeados por Francisco e em sua busca de mais 
cardeais do “sul global” e de países majoritariamente 
não católicos no colégio de cardeais desde que este 
papa foi eleito. Ela significa também uma contestação 
das formas tradicionais de dividir diferentes porções 
do catolicismo global em situações jurídicas diferentes 
que fazem pouco sentido do ponto de vista pastoral e 
missionário na atualidade, por exemplo, quando, em 
novembro de 2014, Francisco levantou a proibição da 
ordenação de homens casados ao sacerdócio em Igre-
jas Católicas orientais fora de seus territórios tradicio-
nais, isto é, cancelou o celibato obrigatório para clé-
rigos católicos orientais. Esse novo equilíbrio também 
significa tomar decisões que são difíceis de justificar 
com um critério baseado puramente em representação 
geográfica (veja, por exemplo, o fato de que a arqui-
diocese de Los Angeles nos EUA não tem cardeal).

wp-content/uploads/2016/09/Estatuto-do-Dicast%C3%A9rio-para-
-o-Servi%C3%A7o-do-Desenvolvimento-Humano-Integral.pdf>.

3. Resposta eclesial e eclesiológica à globalização

As respostas da Igreja de Francisco à globali-
zação não se dão primordialmente em termos de es-
trutura institucional, estratégia comunicacional e ali-
nhamentos políticos, mas primordialmente em termos 
teológicos e eclesiológicos. Em uma época em que 
as respostas políticas à globalização são muitas vezes 
moldadas pela política do medo, Francisco entendeu 
o desafio para a Igreja advindo desse tipo de reações 
contra a globalização: o medo não constitui apenas 
um desafio formidável contra uma cosmovisão cris-
tã27, mas também um agente poderoso de dessolidari-
zação/contra a solidariedade28.

Por essa razão, a mais importante resposta teo-
lógica elaborada por Francisco nesta época de crise da 
globalização foi a determinação de rejeitar nos termos 
mais fortes possíveis a tentação de uma retirada, de uma 
opção pela autodefesa do catolicismo – eclesial ou ecle-
siástica, institucional, comunitária, cultural ou espiritual. 
Essa é uma das mensagens fundamentais deste pontifi-

27 Cf. ROBINSON, Marilynne. Fear. In: The Givenness of Things: Es-
says. New York: Farrar, Straus and Giroux, 2015, p. 125-140.

28 Cf. ZULEHNER, 2015, p. 592.
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cado, especialmente na exortação sobre santidade intitu-
lada Gaudete et Exsultate, e ela tem muito a ver com o 
espaço do catolicismo no mundo moderno.

A articulação da resposta eclesial e eclesiológica 
do pontificado aos espaços da globalização recebeu um 
ícone durante a primeira visita fora de Roma, à Ilha de 
Lampedusa, em 8 de julho de 2013, onde Francisco de-
nunciou a “globalização da indiferença”:

Neste mundo da globalização, caímos na globalização 
da indiferença. Habituamo-nos ao sofrimento do outro, 
não nos diz respeito, não nos interessa, não é respon-
sabilidade nossa! [...] A globalização da indiferença tor-
na-nos a todos “inominados”, responsáveis sem nome 
nem rosto.29

As consequências não se deram em termos de 
denúncia ritualizada, mas do chamado à transformação 
eclesiológica e teológica: isso equivaleu a um desafio 
para as apropriações político-culturais da ortodoxia ca-
tólica por parte de alguns meios católicos no hemisfé-
rio norte-atlântico das “guerras culturais”. Isso é o que 

29 FRANCISCO, Homilia durante a missa em Lampedusa. Disponível 
em: <https://w2.vatican.va/content/francesco/en/homilies/2013/do-
cuments/papa-francesco_20130708_omelia-lampedusa.html>.

Clemens Sedmak chamou de “transformação da ortodo-
xia” sob o Papa Francisco: “Somos peregrinos em meio 
a uma jornada. A ortodoxia proposicional abre novas 
portas para tentações morais e doutrinárias, como, por 
exemplo, a tentação moral do farisaísmo e a tentação 
doutrinária de ver a revelação como uma posse que 
pode ser totalmente controlada”30.

A ênfase dada por Francisco à “Igreja dos pobres” 
deve ser entendida não apenas como uma reatualiza-
ção da teologia da libertação por parte do primeiro papa 
latino-americano, mas como um momento que começa 
antes da teologia da libertação e vai além dela. Antes da 
teologia da libertação, porque Francisco resgata uma das 
passagens mais negligenciadas do Concílio Vaticano II, 
em Lumen Gentium, n. 8, § 3: “[...] assim como Cristo 
realizou a obra da redenção na pobreza e na persegui-
ção, assim a Igreja é chamada a seguir pelo mesmo cami-
nho para comunicar aos homens os frutos da salvação.” 
Francisco não a cita diretamente, mas sua eclesiologia 
expressa uma exegese institucional de Lumen Gentium 

30 SEDMAK, Clemens. A Church of the Poor: Pope Francis and the 
Transformation of Orthodoxy. Maryknoll NY: Orbis, 2016, p. 169.
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8,3 que nenhum papa do período pós-Vaticano II teve a 
coragem de expressar31.

A “Igreja para os pobres” tem, para Francisco, um 
sentido espacial em termos das “periferias”. A ênfase nas 
periferias é outro exemplo da resposta deste pontificado 
à globalização em um mundo em que as periferias signi-
ficam distância de qualquer esperança de redenção – em 
uma distância notável do que as periferias eram no sécu-
lo XX, ou seja, um dos principais campos de esperança 
das pessoas que acreditavam no projeto socialista e co-
munista. As novas relações sociais e econômicas entre os 
centros e as periferias do século XX para o XXI também 
mudaram a geografia da esperança. O projeto de Fran-
cisco não implica descentralizar as estruturas da Igreja, 
mas devolver às periferias o cristianismo vivido “como 
um ponto de partida para desenvolver uma nova com-
preensão de nossa realidade”32. Esse é o pano de fundo 
de seu encontro com os teólogos congregados em Roma 
para o 50º aniversário do “Pacto das Catacumbas” subs-

31 Cf., quanto a isso, LOREFICE, Corrado. Dossetti e Lercaro: La 
Chiesa povera e dei poveri nella prospettiva del Concilio Vaticano 
II. Milano: Paoline, 2011. O Pe. Lorefice foi nomeado arcebispo de 
Palermo (Itália) em dezembro de 2015.

32 Cf. RICCARDI, Andrea. Periferie: Crisi e novità per la Chiesa. Mila-
no: Jaca Book, 2016, especialmente p. 111-119 (citação à p. 119).

crito no final do Vaticano II33 em 1965 e da mensagem 
ao XIII Encontro das Comunidades Eclesiais de Base do 
Brasil em janeiro de 2014 – a primeira mensagem de um 
papa às comunidades eclesiais de base após décadas de 
relacionamento tenso entre o magistério papal e aquela 
experiência de Igreja típica da América Latina34.

A mudança de paradigmas eclesiológicos de Fran-
cisco é uma mudança histórico-geográfica no contexto 
da globalização e de sua crise. É uma mudança histó-
rico-teológica em comparação com uma compreensão 
de missão e evangelização que no Vaticano II ainda era 
concebida em termos geográfico-espaciais (de países 
cristãos para países de missão). Em Francisco temos a 
passagem para uma resposta relacional e cultural à crise 
da geopolítica católica: esse é o aspecto principal do de-
creto conciliar Ad Gentes no pontificado de Francisco35. 

33 13 de novembro de 2015. Veja a matéria da Rádio Vaticano 
disponível em <http://de.radiovaticana.va/news/2015/11/13/
papst_begrüßt_befreiungstheologen/1186548>.

34 Cf. FRANCISCO, Mensagem aos participantes do XIII Encontro 
das Comunidades Eclesiais de Base do Brasil, em 17 de dezembro 
de 2014, disponível em: <https://w2.vatican.va/content/francesco/
en/letters/2013/documents/papa-francesco_20131217_comuni-
ta-ecclesiali-base.html>.

35 Cf. THEOBALD, Christoph. Fraternità: Il nuovo stile della Chiesa 
secondo papa Francesco. Prefazione di Enzo Bianchi. Bose: Qi-
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Essa resposta eclesiológica de Francisco à crise da glo-
balização e à nova globalização católica é também uma 
passagem na responsabilidade missionária da Igreja ins-
titucional – bispos e clérigos como aqueles que presidem 
comunidades geográficas locais – para uma responsabili-
dade da estrutura carismática e pneumatológica da Igreja 
na evangelização36.

De acordo com um aspecto típico do pensamento 
de Francisco – a tensão entre polos e influências diferen-
tes –, ele mantém em equilíbrio a dimensão institucional 
e espacial da Igreja com uma dimensão mística e trans-
fronteiriça da Igreja. Sua compreensão católica da glo-
balização abre o espaço para uma nova voz profética da 
Igreja que também tem lugar por meio de uma reconfi-
guração dos espaços eclesiais e eclesiásticos em favor de 
uma estrutura de Igreja que não só é menos institucional, 
mas também articula de maneira diferente as relações 
entre leigos e clérigos, e também entre clérigos seculares, 
ordens religiosas e a ampla variedade de formas diferen-
tes de viver a vocação cristã na era secular37. Isso implica 

qajon, 2016, p. 29-30.
36 Cf. ibid. p. 47.
37 Cf., quanto a isso, FAGGIOLI, Massimo. Catholicism and Citi-

zenship: Political Cultures of the Church in the 21st Century. Col-

uma superação da “paroquialização” excessiva típica do 
catolicismo após o Concílio de Trento38 – o foco na pa-
róquia significava uma localização particular da Igreja no 
mundo, diferente de sua localização na Antiguidade e 
Idade Média.

Esse é o contexto da ênfase de Francisco em san-
tuários, em movimentos sociais e eclesiais, e nas perife-
rias: tudo isso expressa um conceito de espaço na Igreja 
que é uma resposta à crise do ancient régime eclesiásti-
co, mas também à redefinição dos espaços na nova ar-
quitetura do poder no mundo globalizado. Isso também 
implica um afastamento, na eclesiologia católica, da re-
lação bilateral entre Igreja e sociedade característica do 
período pós-Vaticano I e do século XX. A eclesiologia de 
Francisco se baseia em uma ideia da “fraternidade que 
nunca está garantida, sempre ameaçada pela violência e 
a ser reconstruída a cada vez”39.

A fraternidade da Igreja com o mundo a compro-
mete com uma forma diferente de expressar a irmandade 

legeville MN: Liturgical Press, 2017.
38 Cf. O’MALLEY, John W. Priesthood, Ministry, and Religious Life: 

Some Historical and Historiographical Considerations, Theological 
Studies, v. 49, p. 223-257, 1988.

39 THEOBALD, 2016, p. 82.
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na Igreja. Há uma relação profunda entre essa resposta 
eclesiológica à globalização e a articulação da colegiali-
dade e sinodalidade por parte de Francisco. O discurso 
feito em 17 de outubro de 2015, para o 50º aniversário 
da instituição do Sínodo dos Bispos, ofereceu a Francis-
co uma chance de desenvolver a intuição de Paulo VI e 
de superar seus limites:

Uma Igreja sinodal é uma Igreja da escuta, ciente de 
que escutar “é mais do que ouvir”. É uma escuta re-
cíproca, onde cada um tem algo a aprender. Povo fiel, 
Colégio Episcopal, Bispo de Roma: cada um à escuta 
dos outros; e todos à escuta do Espírito Santo, o “Espí-
rito da verdade” (Jo 14,17), para conhecer aquilo que 
Ele “diz às Igrejas” (Ap 2,7). O Sínodo dos Bispos é 
o ponto de convergência deste dinamismo de escuta, 
efetuado a todos os níveis da vida da Igreja. O cami-
nho sinodal começa por escutar o povo, que “participa 
também da função profética de Cristo”, de acordo com 
um princípio caro à Igreja do primeiro milênio: “Quod 
omnes tangit ab omnibus tractari debet” [O que diz res-
peito a todos deve ser tratado por todos].

O elemento mais impressionante da magna charta 
da sinodalidade de Francisco não foi a elucidação dos 
três níveis da sinodalidade (local, intermediário, univer-
sal), que é algo que os especialistas em eclesiologia vêm 

desenvolvendo pelo menos desde o Vaticano II. O mais 
impressionante foi o elo que ele explicitou entre a sino-
dalidade e a mensagem da Igreja ao mundo:

O nosso olhar estende-se também para a humanidade. 
Uma Igreja sinodal é como estandarte erguido entre as 
nações (cf. Is 11,12) num mundo que, apesar de in-
vocar participação, solidariedade e transparência na 
administração dos assuntos públicos, frequentemen-
te entrega o destino de populações inteiras nas mãos 
gananciosas de grupos restritos de poder. Como Igreja 
que “caminha junto” com os seres humanos, comparti-
lhando as dificuldades da história, cultivamos o sonho 
de que a redescoberta da dignidade inviolável dos po-
vos e da função de serviço da autoridade poderá ajudar 
também a sociedade civil a edificar-se na justiça e na 
fraternidade, gerando um mundo mais belo e mais dig-
no do homem para as gerações que hão de vir depois 
de nós.40

Francisco elabora uma “teologia da irmandade 
eclesial”: uma Igreja pobre é “a garantia para a Igreja 
de que seu meio de vida seja o Evangelho, e não algum 

40 FRANCISCO, Discurso durante a cerimônia de comemora-
ção do cinquentenário da instituição do Sínodo dos Bispos, 17 
de outubro de 2015. Disponível em: <http://w2.vatican.va/
content/francesco/pt/speeches/2015/october/documents/papa-
-francesco_20151017_50-anniversario-sinodo.html>.
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outro recurso psicológico. A misericórdia é o elo da ir-
mandade eclesial com a irmandade mais ampla com o 
mundo todo”41.

A eclesiologia da misericórdia é uma continuação 
eclesiológica do pensamento e da experiência da globa-
lidade do catolicismo da tradição, do período pré-Vati-
cano II. Ao mesmo tempo, ela é uma resposta à crise da 
globalização pós-Vaticano II que não se torna um retorno 
aos tropos católicos antiliberais de fins do século XIX e 
do século XX42. O ecumenismo multiforme de Francisco 
– do Patriarca de Constantinopla Bartolomeu das Igre-
jas Ortodoxas Orientais ao rabino “conservador” (isto é, 
não ortodoxo) Abraham Skorka, ao xeique Ahmed el-
-Tayeb, o Grande Imã de Al-Azhar, ao pastor pentecostal 
não tradicional Giovanni Traettino da pequena comu-
nidade perto de Nápoles – redefine fronteiras que são 
teológicas bem como geopolíticas43.

41 RUGGIERI, Giuseppe. Chiesa sinodale. Roma-Bari: Laterza, 2017, 
p. 170-171.

42 Cf., quanto à eclesiologia da misericórdia, MORRA, Stella. Dio non si 
stanca: La Misericordia come forma ecclesiale. Bologna: EDB, 2015.

43 Cf. SCARAMUZZI, Iacopo. Tango Vaticano: La Chiesa al tempo di 
Francesco. Roma: Edizioni dell’Asino, 2015, p. 102.

4. Eclesiologia do laicato e a espacialidade da 
Igreja na globalização

As críticas frequentes feitas por Francisco ao cle-
ricalismo têm pouco em comum com o anticlericalismo 
ideológico dos séculos XIX e XX, e sim com a compre-
ensão do impacto da cultura e religião globalizada so-
bre o indivíduo religioso. O Papa Francisco elabora uma 
teologia espiritual para a Igreja da atualidade no con-
texto da globalização e em resposta à globalização. Um 
dos principais temas de sua teologia espiritual para uma 
Igreja na globalização é o tema do indivíduo. Isso tem 
consequências para sua visão da Igreja: dos clérigos, das 
famílias, das pessoas leigas44.

O que provavelmente revela mais sobre as respos-
tas eclesiais e eclesiológicas da Igreja de Francisco à glo-
balização é a eclesiologia do laicato – para as mudanças 
do papel da Igreja no mundo e das pessoas leigas na 
Igreja. A nova pastoralidade do ensinamento da Igreja 
sobre a família e o matrimônio tem a ver com o novo 
laicato globalizado: as pessoas leigas fazem parte da glo-

44 Cf., quanto a isso, THEOBALD, Christoph. Urgences pastorals: 
Comprendre, partager, reformer. Paris: Bayard, 2017, p. 99-136.
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balização de um modo pelo qual os clérigos não fazem. 
Na Igreja globalizada de hoje, a distinção entre laicato 
e clero não funciona mais por meio da recepção ou ex-
portação de agregados simbólicos e culturais de origem 
europeia, mas cruza diferentes contextos e diferentes ra-
mificações provenientes do passado, que têm a ver com 
muitos elementos: o novo papel missionário e a nova 
ministerialidade da Igreja no mundo secularizado, e um 
novo relacionamento com o secular e o temporal45. À 
crise do paralelismo e isomorfismo entre Igreja e Estado46 
corresponde um novo laicato que é afetado pela fratura 
do pacto social que envolve a Igreja:

•	 é um laicato dividido segundo padrões sociais 
e econômicos, em uma situação de desigualda-
des socioeconômicas crescentes;

•	 segundo padrões étnicos: trata-se de um cato-
licismo que emigra, mas luta para se integrar 
e tende a reproduzir, muitas vezes, paróquias 
nacionais ou linguísticas;

45 Cf. TAYLOR, Charles. A Secular Age. Cambridge Mass.: Belknap 
Press of Harvard University Press, 2007.

46 Cf. PRODI, Paolo. Europe in the Age of Reformations: The Modern 
State and Confessionalization. Catholic Historical Review, v. 103, 
n. 1, p. 1-19, 2017 (em italiano: Senza Stato né Chiesa: L’Europa 
a cinquecento anni dalla Riforma, Il Mulino, n. 1, p. 7-23, 2017).

•	 segundo padrões nacionais, no contexto de na-
cionalismos ressurgentes contra o internaciona-
lismo do Papa Francisco;

•	 segundo clivagens ideológico-políticas, em 
uma expansão das “guerras culturais” america-
nas para o globo.

Todas essas dimensões afetam mais as pessoas 
leigas do que os clérigos católicos na Igreja global. O lai-
cato católico não é mais facilmente identificável per se. 
É um laicato dividido também por questões de gênero 
e pela questão do papel das mulheres na Igreja: não se 
trata mais da questão dos “leigos” em geral, sem levar 
em conta a questão das mulheres e do gênero. O laicato 
católico global é um laicato fragmentado sem organiza-
ções, iniciais ou slogans unificadores como no século XX, 
e tampouco unificado por partidos políticos que unam as 
pessoas leigas católicas. Estamos no fim do cadinho ca-
tólico representado pela Ação Católica e pelos partidos 
democrata-cristãos no século XX do Concílio Vaticano 
II (na Europa) e pela confluência – outrora natural – do 
catolicismo em um partido (como o Partido Democrata 
nos Estados Unidos até a década de 1970).

A redefinição do lugar do laicato na Igreja faz parte 
da aceleração da deseuropeização e desocidentalização 
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do catolicismo promovidas por Francisco, o que também 
significa uma redefinição das relações entre as pessoas 
leigas como categoria da teologia e do direito canônico, 
por um lado, e como identificação com um bloco social, 
econômico e político, por outro. O laicato católico global 
está passando agora, com um par de gerações de atraso, 
pelo caminho percorrido pelo episcopado na época do 
Vaticano II. A eclesiologia católica no século XX e no 
Vaticano II enfrentou o desafio de redefinir o episcopado 
fora, se não contra a identificação tradicional (no tocante 
à Europa continental) do episcopado com a aristocracia 
– uma identificação social e política que se baseava não 
no pequeno percentual de aristocratas recrutados para o 
corpo episcopal católico, mas em todo o establishment 
sociopolítico e eclesiástico na Europa católica. O lento 
fim da dominância da aristocracia na Igreja significou 
também uma redefinição do relacionamento entre a Igre-
ja Católica e os espaços sociais, especialmente a terra – à 
luz da importância da propriedade da terra para a defini-
ção de aristocracia47.

47 Cf. WERNER, Karl Ferdinand. Naissance de la noblesse: L’essor 
des élites politiques en Europe. 2. ed. Paris: Fayard, 1998.

O mesmo está acontecendo atualmente para as 
pessoas leigas. O laicato católico global não se identifica 
mais com o estrato social de extração europeia que se 
encontrava entre o proletariado e a burguesia de classe 
média. Os novos acentos do ensino de Francisco sobre 
o matrimônio e a família resultam dessa mudança não 
tanto na sociologia do laicato católico global (que sem-
pre foi diferente da idealização europeia do laicato), mas 
resultam de uma nova relevância do laicato católico do 
catolicismo do “sul global” para além da produção bur-
guesa euro-norte-atlântica de tipos ideais e do moralis-
mo ligado a essa produção de tipos ideais.

O laicato encarna essa busca por um lugar da 
Igreja no mundo de hoje. Trata-se de um laicato em que, 
por um lado, os muros do “gueto católico” foram derru-
bados e depois dispersos na sociedade global multicul-
tural e multirreligiosa, especialmente no Ocidente. Mas 
trata-se, por outro lado, de um laicato católico em que os 
impulsos teologicamente tradicionalistas e política e cul-
turalmente identitários ressurgiram na última década a 
fim de impelir facções do laicato ideologizado para den-
tro de “comunidades intencionais” comprometidas com 
uma retirada de uma socialidade vivida em comum com 
o restante da humanidade e da Igreja. O recente debate 
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norte-americano sobre a opção de retirar o cristianismo 
militante da esfera pública na sequência das derrotas 
sofridas nas “guerras culturais” – trata-se da chamada 
“opção de Bento” e suas variações48 – é um debate quase 
exclusivamente leigo: os apêndices clericais e episcopais 
não definem seu perfil.

Não é coincidência que se trate de um debate tra-
vado em grande parte por pessoas convertidas para o 
catolicismo ou do catolicismo a fim de encontrar uma 
Igreja mais tradicionalista, por pessoas convertidas re-
centemente que escolheram o catolicismo como refúgio 
ideológico da secularização e do liberalismo teológico e 
político. Essa não é apenas a busca de um novo imagi-
nário eclesial, mas também de novos habitats em termos 
de espaços eclesiais e cristãos separados. Assim como 
no caso da teologia da “ortodoxia radical”, essa busca 
de novos habitats ideológicos é uma teologia feita por 
pessoas leigas, que imaginam um neomedievalismo 
pós-moderno e rejeitam a ideia de um laicato católico 
imerso em um mundo secularizado, rejeitando, assim, o 
conjunto de obrigações políticas e sociais do século XX.

48 Cf. DREHER, Rod. The Benedict Option: A Strategy for Christians 
in a Post-Christian Nation. New York: Sentinel, 2017, com base 
no capítulo 8 de sua obra Crunchy Cons: The New Conservative 

No século XIX, o catolicismo, tendo perdido a es-
perança de uma recuperação do poder temporal, lançou 
a retirada do imperium (poder político, estatal da Igre-
ja) para o sacerdotium (poder religioso) que acarretou 
um passo adicional na submissão do laicato ao clero. O 
século XX assistiu ao momento decisivo da teologia do 
laicato e do sacerdócio comum das pessoas leigas, mas a 
esse momento decisivo não correspondeu qualquer mu-
dança no sistema clerical. Ao mesmo tempo, o século XX 
possibilitou o grande desenvolvimento de movimentos 
católicos que mudaram as conotações do catolicismo e, 
especialmente, de sua face leiga. Nosso século XXI está 
vendo uma Igreja Católica em que as linhas divisórias 
entre a identidade leiga e a identidade clerical estão ago-
ra muito menos definidas – chegando quase a desapare-
cer – em comparação com apenas poucas décadas atrás. 
Isso também significa uma nova percepção de onde a 
Igreja está e deveria estar.

 Counterculture and Its Return to Roots. New York: Three Rivers 
Press, 2006.
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5. Conclusões

Nestas breves reflexões, tentei oferecer uma per-
cepção da contribuição do pontificado de Francisco para 
uma nova percepção da universalidade da Igreja no 
mundo de hoje.

O pontificado de Francisco representa uma fase 
particular na longa história da inculturação do papado 
romano, em que a passagem de um catolicismo institu-
cional para um catolicismo missionário no mundo global 
significa uma reencarnação da mensagem sociopolítica 
da Igreja em sua eclesiologia, e uma percepção aguda de 

como o papel futuro das pessoas leigas terá um impacto 
sobre a espacialidade da Igreja na globalização.

Isso representa o início de uma relação diferente en-
tre a Igreja e os espaços físicos e simbólicos, nessa fase da 
crise da globalização que também é uma crise da percep-
ção do espaço. A globalização está redefinindo a percepção 
de espaço, de fronteiras e de limites, de outras dimensões 
de nossa vida – cultural, econômica, política. A Igreja Cató-
lica não está imune a esse processo. Há fortes indicativos de 
que o pontificado de Francisco constitui uma contribuição 
para essa redefinição global do espaço na direção de um 
catolicismo pós-ocidental, pós-clerical e pós-institucional.
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